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Devido à importância do uso da madeira na área da construção civil de
forma estrutural, sua conservação e garantia de durabilidade são
indispensáveis para a segurança da estrutura. Entretanto, ao longo da vida
útil da estrutura, a madeira está sujeita a biodeterioração. Existem
tratamentos em madeiras com o objetivo de garantir a conservação deste
material, porém, alguns desses produtos possuem em sua composição
substâncias altamente tóxicas, surgindo a necessidade do desenvolvimento
de novas substâncias que sejam sustentáveis. O extrato pirolenhoso, um
coproduto gerado no processo de carbonização da madeira, é uma alternativa
de produto com potencial econômico e ecologicamente correto, com
comprovações obtidas por meio de estudos de sua capacidade antifúngica e
resistência contra cupins. No entanto, é impreterível que este produto não
seja prejudicial às propriedades mecânicas da madeira.

Tabela 1. Resistência à compressão paralela e Módulo de Ruptura (MOR) da
madeira (in natura) e tratada com extrato pirolenhoso em diferentes
concentrações

O presente estudo teve como objetivo, avaliar os efeitos da aplicação do
extrato pirolenhoso na resistência mecânica à compressão paralela às fibras
da madeira. Para isso, foram realizados ensaios mecânicos de resistência à
compressão paralela às fibras das madeiras de Pinus elliottii.

O extrato pirolenhoso pode ser utilizado no tratamento da madeira de Pinus
elliottii contra agentes de biodeterioração sem causar alteração significativa
da resistência mecânica à compressão paralela às fibras, ou seja, sem risco
de colapso da estrutura.Figura 1. Diagrama simplificando as etapas do ensaio
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Diferença em %

In natura 28,61
10% de EP 28,98 + 1,29%

20% de EP 26,36 - 7,84%

30% de EP 27,30 - 4,6%

O método de aplicação utilizado foi o pincelamento, nas concentrações de
10%, 20% e 30% do extrato pirolenhoso em água deionizada, sendo
aplicadas três demãos com intervalo de uma hora entre elas, repetindo
o procedimento mais duas vezes, em intervalos de 24 horas. Em
seguida os testes de resistência mecânica foram realizados.

Figura 2. Diferentes concentrações de extrato

OBS.: a umidade da madeira foi padronizada em 12%


